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RESUMO 
Os cuidados paliativos nascem com o intuito de melhorar a qualidade de vida do ser humano até que a 
doença chegue ao seu estágio final. O objetivo deste trabalho é apresentar uma revisão bibliométrica dos 
artigos publicados nos últimos 5 anos sobre cuidados paliativos e ética a partir da base de dados do 
PubMed. Foi realizada uma análise bibliométrica dos textos, dividida em duas etapas. Inicialmente, foram 
avaliadas as seguintes variáveis para todos os textos encontrados: número total de artigos, número de 
artigos por ano, idioma da publicação e origem do periódico da publicação; sendo excluídos apenas os 
estudos repetidos. Na segunda etapa, foram incluídos apenas os textos publicados em língua inglesa, 
espanhola ou portuguesa e que também apresentaram informações sobre a especificidade da temática 
ética em discussão. Foi avaliado um total de 250 artigos. Em relação ao idioma dos textos, nota-se um 
predomínio da língua inglesa; encontrou-se que os 250 artigos estão distribuídos em 143 diferentes 
títulos. Quanto à distribuição dos periódicos por países, foram encontradas publicações em revistas de 24 
países. A segunda fase envolveu análise de conteúdo  de 215 artigos, do tipo categorial temática, 
resultando em 8 categorias e respectivas subcategorias. A partir dos resultados, concluiu-se que a 
utilização dos termos "palliative care / ethics" apontou para uma produção publicada, em especial, em 
periódicos da Europa e Estados Unidos da América, com uma diversidade de periódicos que 
apresentaram ao menos um texto com tal abordagem no período estudado, destacando-se haver 
evidência de periódicos de área médica especializada, como relativos à dor, à Pediatria e à Bioética, bem 
como predominância de enfoque em temas que vão de aspectos relacionais a legais e espirituais. 

PALAVRAS-CHAVE 
Cuidados Paliativos; Medicina Paliativa; Bioética; Revisão bibliométrica. 
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INTRODUÇÃO 

No mundo, a maioria dos indivíduos 

diagnosticados com câncer apresenta 

doença avançada, incurável, ou que não 

responde ao tratamento proposto no 

momento do diagnóstico. Isto aponta para a 

ocorrência de grandes demandas ao 

sistema de saúde e uma maior necessidade 

de adoção progressiva de abordagem 

paliativa, com medidas que minimizem o 

sofrimento (INCA, 2017; MENDES; 

VASCONCELLOS, 2015; DOMINGUES, et 

al., 2015). 

Cuidados paliativos é uma 

abordagem destinada a melhorar a 

qualidade de vida do paciente e de seus 

familiares em face de uma doença que põe 

em risco a continuidade da vida. Estes 

cuidados ocorrem mediante prevenção e 

alívio do sofrimento, envolvendo 

identificação precoce, avaliação rigorosa e 

tratamento da dor e de outros problemas de 

ordem biopsicossocial e espiritual, sendo a 

sua demanda considerada como um 

problema atual de saúde pública (SOUZA et 

al., 2015). 

Todos os países deveriam 

implementar programas de cuidados 

paliativos com a finalidade de melhorar a 

qualidade de vida da maioria dos indivíduos 

com doenças terminais e/ou incuráveis e 

seus familiares. E o interesse por esta 

abordagem tem sido crescente nas últimas 

décadas. Porém, estudos apontam que a 

maioria das pesquisas e das iniciativas 

sobre a temática tem ocorrido nos países 

economicamente desenvolvidos (SILVA; 

HORTALE, 2006; LOPES; BUSTAMANTE; 

TREVINO, 2015). 

 O objetivo deste trabalho é 

apresentar uma revisão bibliométrica dos 

artigos publicados nos últimos 5 anos sobre 

cuidados paliativos e ética, a partir da base 

de dados do PubMed. 

 

METODOLOGIA 

A bibliometria (análise bibliométrica) 

foi constatada na literatura em 1969 e se 

trata de uma metodologia que tem como 

foco a contagem dos conteúdos 

bibliográficos, ou seja, a quantidade de 

vezes que o termo empregado na busca 

aparece nas publicações ou a quantidade 

de publicações que apresentam o termo. 

Esta metodologia é uma ferramenta 

importante para pesquisas de caráter 

quantitativo (HUTCHINS et al., 2016). 

No dia 16 de julho de 2020, 

realizou-se a última atualização de busca 

dos termos "palliative care / ethics" 

(qualificador - subheading), fazendo-se uso 

do MeSH na base de dados do Pubmed, 

tendo como filtro as publicações dos últimos 

5 anos (2015 a 2020). 

 A análise bibliométrica dos textos foi 

dividida em duas etapas. Inicialmente, foram 

avaliadas as seguintes variáveis para todos 

os textos encontrados: número total de 

artigos, número de artigos por ano, idioma 

da publicação e origem do periódico da 

publicação; sendo excluídos apenas os 

estudos repetidos. 

Na segunda etapa, análise de 

conteúdo – análise categorial temática, 

foram incluídos apenas os textos publicados 

em língua inglesa, espanhola ou portuguesa 

e que também apresentaram informações 

sobre a especificidade da temática ética em 

discussão. 



Silva IRA, Romanowski FNA, Britto AS, Abreu CCS, Dias AD, Prado MM, Martorell LB 

54 
Sci Invest Dent. 2020;25(1):52-60 

 

 

 

 

RESULTADOS  

O número de artigos resultantes da 

busca foi de 259. Destes, foram excluídos 9 

textos repetidos, sendo, portanto, avaliado o 

total de 250 artigos. O número de 

publicações por ano se encontra no Gráfico 

1. 

Gráfico 1 – Número de artigos por ano de publicação. 

 

Em relação ao idioma dos textos, 

nota-se o predomínio da língua inglesa 

(215; 86%); seguida pelas línguas alemã 

(16; 6,4%), francesa (7; 2,8%), espanhola 

(5; 2%), italiana (4; 1,6%), holandesa (2; 

0,8%) e portuguesa (1; 0,4%). 

Quanto aos periódicos em que estes 

textos foram publicados, encontrou-se que 

os 250 artigos estão distribuídos em 143 

diferentes títulos. Se houvesse distribuição 

equânime dos artigos entre estes 

periódicos, cada um teria publicado 1,74 

artigos no período. Entretanto, verificou-se 

uma variação entre 1 e 11 artigos 

publicados por periódico, sendo que 23 

(16%) periódicos publicaram dois artigos e 

100 (69,9%) apenas uma dessas 

publicações no período analisado.  

Destaca-se que 41,6% (104) das 

publicações se concentraram nos 20 

(13,9%) periódicos restantes, com 

especificações desta relação na Tabela 1.  

 

 

Título do periódico Qtd. 
artigos  

Journal of Pain and Symptom Management 11 

Pediatrics 11 

The American Journal of Hospice & Palliative 
Care 

10 

The American Journal of Bioethics: AJOB 7 

AMA Journal of Ethics 6 

Annals of Palliative Medicine 6 

Bioethics 6 

Journal of Medical Ethics 6 

Journal of Palliative Care 5 

Theoretical Medicine and Bioethics 5 

BMJ Suppotive & Palliative Care 4 

BMC Palliatice Care 3 

BMJ Open 3 

Bundesgesundheitsblatt, 
Gesundheitsforschung, Gesundheitsschutz 

3 

Cuadernos de Bioetica: Revista Oficial de la 
Asociacion Espanola de Bioetica y Etica 
Medica 

3 

Indian Journal Of Medical Ethics 3 

Journal of Alzheimer's Disease: JAD 3 

Minerva Anestesiologica 3 

Palliative & Supportive Care 3 

Therapeutische Umschau. Revue 
Therapeutique 

3 

Subtotal 104 
(41,6%) 

Outras (um ou dois artigos publicados no 
período) 

146 
(58,4%) 

Total 250 

Tabela 1 – Quantidade de artigos encontrados por 
periódico – destaque dos onze periódicos com maior 
frequência. 

 
Dentre estes 20 periódicos, 6 são 

específicos da temática de cuidados 

paliativos; e 7, com escopo em discussões 

bioéticas/éticas. 

No que diz respeito à distribuição 

dos periódicos por países, foram 

encontradas publicações em revistas de 24 

países, sendo que 12 desses mostraram 

apenas uma publicação com o tema no 

período avaliado; e apenas 4 tiveram 16 ou 

mais publicações no período estudado, 

sendo que as revistas destes 4 países 

concentraram 201 (80,4%) publicações. Tais 

publicações encontram-se em periódicos 

polarizados entre o continente americano 
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(EUA – 27,2%) e o europeu (Reino Unido – 

82; 32,8%; Holanda – 35; 14%; Alemanha – 

16;6,4%), conforme apontado na Figura 1. 

 
 

 

Figura 1 – Quantidade de artigos publicados por origem do periódico. 

 

Dos 143 periódicos em que houve 

ao menos uma publicação, também se dá 

destaque para os mesmos 4 países, 

concentrando 76,2% dos periódicos com 

publicação no período da amostra, sendo o 

maior destaque para os EUA (44; 30,7%), 

seguido por Reino Unido (39; 27,2%); 

Holanda (15; 10,4%) e Alemanha (11; 

7,7%).   

Na segunda fase da análise 

bibliométrica, excluíram-se 29 textos que 

estavam escritos em alemão, francês, 

holandês e italiano. Dos 221 textos 

restantes, foram excluídos 6, por não 

apresentarem informações a respeito da 

temática ética em análise, restando, 

portanto, 215 artigos para a segunda fase 

de análise.  

Após a leitura dos artigos, foi 

possível classificar as temáticas abordadas 

em 8 categorias, conforme demonstrado na 

Tabela 2. Para algumas categorias, foi  

 

 

possível criar subcategorias específicas, 

que estão apresentadas nas Tabelas 3 a 6. 

Categoria Freq. 
absoluta 

Freq. relativa 

Clínica médica 
especializada 

76 35,4% 

Aspectos 
relacionais 

48 22,3% 

Aspectos gerais 42 19,5% 

Uso de tecnologias 26 12,1% 

Aspectos legais 6 2,8% 

Espiritualidade/ 
Religião 

6 2,8% 

Saúde ocupacional 6 2,8% 

Covid-19 5 2,3% 

TOTAL 215 100% 

Tabela 2 – Categorias das temáticas éticas e sua 
frequência de aparição. 

 

Categoria Subcategoria Freq. 
absoluta 

Freq. 
relativa 

 
 
 

Pediatria 23 30,2% 

Neurologia/ 
Psiquiatria 

16 21% 
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Clínica 
médica 
especializada  

Oncologia 11 14,4% 

Geriatria 8 10,5% 

Medicina 
intensiva  

6 7,8% 

Perinatal 6 7,8% 

Cardiologia 3 3,9% 

Hepatologia 1 1,3% 

Nefrologia 1 1,3% 

Radioterapia 1 1,3% 

TOTAL  76 100% 

Tabela 3 – Subcategorias da “clínica médica 
especializada” e sua frequência de aparição. 

 

 

Categoria Subcategoria Freq. 
absoluta 

Freq. 
relativa 

 
 
 
Aspectos 

relacionais 

Relação 
profissional-
paciente-
família 

13 27% 

Eutanásia e 
suicídio 
assistido 

11 22,9% 

Obstinação 
terapêutica 

6 12,5% 

Percepção dos 
profissionais 

6 12,5% 

Formação 
profissional 

3 6,2% 

Percepção dos 
pacientes 

3 6,2% 

Relação 
interprofissional 

3 6,2% 

Diretiva 
antecipada 

3 6,2% 

TOTAL  48 100% 

Tabela 4 – Subcategorias dos “aspectos relacionais” e 
sua frequência de aparição. 

 

Categoria Subcategoria Freq. 
absoluta 

Freq. 
relativa 

 
Aspectos 
gerais 

Considerações 
éticas 

26 61,9% 

Organização 
dos serviços 

15 35,7% 

Indicação de 
técnicas 

1 2,4% 

TOTAL  42 100% 

Tabela 5 – Subcategorias dos “aspectos gerais” e sua 
frequência de aparição. 

 

Categoria Subcategoria Freq. 

absoluta 

Freq. 

relativa 

 
 
Uso de 
tecnologias 

Sedação 13 50% 

Nutrição e 
hidratação 

6 23% 

Oxigenação 5 19,2 

Transfusão de 
sangue 

2 7,8 

TOTAL  26 100% 

Tabela 6 – Subcategorias do “uso de tecnologias” e 
sua frequência de aparição. 
 

As categorias “aspectos legais”, 

“espiritualidade/religião”, “saúde 

ocupacional” e “Covid-19” não foram 

subdivididas em subcategorias. 

 

DISCUSSÃO 

 A quantidade de artigos 

encontrados pela busca neste artigo reflete 

a importância da temática de cuidados 

paliativos para o campo da ética/bioética. O 

predomínio da língua inglesa no contexto 

das publicações científicas encontradas 

neste trabalho não é resultado 

surpreendente. Conforme aponta Forattini 

(1977), a preferência pela língua em 

contextos acadêmicos já pertenceu por 

muito tempo ao latim, passando por 

períodos curtos de oscilação entre as 

línguas francesas e alemã, entretanto, foi a 

partir da 2ª Guerra Mundial que o Inglês 

passou a ser a língua de preferência – ou 

seja, a “língua franca da ciência”. 

A definição da língua inglesa como 

língua franca da ciência possui defensores, 

que indicam que esta seria uma potência 

positiva para que o mundo dividido possa se 

compreender internacionalmente, mas, 

também, há críticos que apontam que tal 

utilização corresponde a uma ferramenta 

neoimperialista que traz intrincados 

interesses de multinacionais e do poder 

empresarial e militar anglo-americano, que, 

ao realizar seu movimento de expansão, 

tende a destruir os idiomas e as culturas 

locais (MARTÍNEZ, 2002).  

 Considerando os resultados 

relacionados aos periódicos, é interessante 

destacar que houve grande distribuição de 

textos por periódico. Isto indica que os 

aspectos éticos relacionados aos cuidados 

paliativos é assunto de interesse a 

diferentes contextos e pode ser incluído no 

escopo de uma vasta diversidade de 

revistas científicas. 
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Assim, encontrou-se a publicação 

em periódicos com escopo específico dos 

cuidados paliativos, passando por revistas 

de ética e bioética - que têm nos cuidados 

paliativos uma de suas temáticas principais 

de interesse – chegando às revistas do 

campo da saúde com escopo nuclear em 

outras especialidades, nesse sentido, tendo 

os cuidados paliativos como uma temática 

transversal. Esta situação ficou bem 

caracterizada nesta pesquisa, uma vez que 

as duas revistas que mais retornaram 

resultados foram da área de dor e de 

pediatria. Além disso, no grupo de revistas 

que concentrou 41,6% das publicações, 7 

revistas eram de áreas diversas, 7 eram 

específicas de ética/bioética e 6 específicas 

para cuidados paliativos.   

 A preocupação da temática de 

cuidados paliativos com a bioética, isto é, 

com a ética aplicada, dá-se na medida em 

que estes cuidados são uma abordagem 

destinada a melhorar a qualidade de vida do 

paciente e de seus familiares em face de 

uma doença que põe em risco a 

continuidade da vida (SOUZA et al., 2015). 

Nesse sentido, trata-se de um contexto em 

que conflitos inerentes ao certo, ao correto,  

ao bom e/ou justo, ou seja, às dimensões 

morais do cuidado em saúde, aparecem e 

colocam os envolvidos em situações em que 

a tomada de decisão e o direcionamento do 

cuidado podem se tornar críticas. 

Entendendo que a bioética é desenvolvida, 

em seu caráter interdisciplinar, como uma 

junção de vários saberes, criando-se uma 

nova perspectiva – ou “disciplina autônoma” 

(GARRAFA, 2006), é possível compreender 

que cuidados paliativos são uma categoria 

de discussão para a bioética (temática) – 

como pauta de relevância por ser cuidado 

com a vida, na mesma medida em que 

disciplinas de núcleo mais duro da saúde, 

como, por exemplo, Pediatria e outras 

especialidades médicas, ao desenvolverem 

seus conhecimentos e práticas sobre 

cuidados paliativos em suas áreas, 

necessitarão de aportes desenvolvidos a 

partir de uma proposição de reflexão 

pautada na contribuição de diferentes 

campos, em olhar interdisciplinar sobre este 

objeto, em confluência e efetiva interação 

de saberes, como forma de melhor 

conhecer, de produção integrada de 

conhecimentos aplicáveis e mais completos 

(CAMPOS; REIS; PRADO; LEITÃO, 2020). 

 Esta forma de reflexão integrada / 

multi-interdisciplinar não pode prescindir da 

análise ética, permitindo ressaltar a 

importância de uma formação em saúde que 

considere as habilidades atitudinais – ou 

afetivas / relacionais, potencializando o 

desenvolvimento desta dimensão da 

ética/bioética no ensino, permitindo a 

aproximação de discursos (aportes teóricos) 

às práticas efetivas, como orientação e 

formação para o cuidado ético em aplicação 

paralela ao cuidado terapêutico (PRADO, 

2006). Para Rego, Gomes e Siqueira-Batista 

(2008, p. 489) é importante: 

“construir uma genuína práxis em saúde, na 
qual cada um dos envolvidos - profissionais 
de saúde, gestores, comunidade, academia 
e serviço - seja capaz de incorporar às suas 
reflexões e ações os referenciais da bioética 
e da humanização, tornando-os 
significativos para o cuidado do humano, 
demasiadamente humano, reconhecendo as 
dimensões que o caracterizam em sua 
igualdade essencial: o nascer, o sofrer e o 
morrer”. 

Sobre a concentração das 

publicações em revistas europeias e 

estadunidenses, pode-se levantar uma 
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possível associação à origem e histórico dos 

cuidados paliativos. Como apontam Capelas 

et al. (2014), desde o século XIX, é possível 

identificar o início destes cuidados em 

diferentes locais da França, Irlanda, Estados 

Unidos e Inglaterra – o que potencialmente 

traz um ambiente mais propício para tais 

discussões no campo da academia e de 

produção de conhecimento científico.  

Com respeito à temática discutida 

pelos artigos, destaca-se a categoria clínica 

médica especializada. Além de ilustrar que 

as discussões da bioética são de natureza 

aplicada, pois se iniciam pela emergência 

de conflitos éticos específicos e concretos, 

os resultados demonstram que as 

disciplinas clínicas nucleares têm se 

dedicado a este tipo de análise em suas 

práticas. 

Em especial relação à subcategoria 

da Pediatria, há a publicação de um estudo 

bibliométrico envolvendo a pediatria 

oncológica, que avaliou teses e 

dissertações defendidas em Programas de 

Pós-Graduação (PPG) do Brasil, entre os 

anos de 2008 a 2018. Neste estudo, os 

autores observaram que diferentes 

Programas de Pós-Graduação (PPGs) 

realizaram pesquisa na área, a saber: 

Ciências da Linguagem, Psicologia, Saúde 

Coletiva, Saúde Materna-Infantil, 

Enfermagem, Psicologia da Saúde, Saúde 

da Criança e do Adolescente, Neurologia, 

Bioética, Ética Aplicada e Saúde Coletiva, 

Ciências da Saúde, Ciências Médicas, 

Processos De Desenvolvimento Humano e 

Saúde, Bioética e Música (DIAS et al., 

2020). Tal variedade também demonstra a 

variabilidade de possibilidades de 

abordagem interdisciplinar da temática.  

Em relação à categoria dos aspectos 

relacionais, houve evidenciação de uma 

variedade de questões éticas de grande 

relevância atual, como, por exemplo, a 

questão das diretivas antecipadas, questão 

regulamentada em 2012 pelo Conselho 

Federal de Medicina (CFM), no Brasil, e que 

traz a definição de 

“vontade como o conjunto de desejos, 
prévia e expressamente manifestados pelo 
paciente, sobre cuidados e tratamentos que 
quer, ou não, receber no momento em que 
estiver incapacitado de expressar, livre e 
autonomamente, sua vontade” (CFM, 2012). 
 

Já no que tange à subcategoria 

formação profissional, é importante destacar 

o que aponta um estudo sobre as Escolas 

Médicas do Brasil: 

“o ensino de Bioética e Cuidados Paliativos 
nas EMB tem merecido pouca atenção os 
pesquisadores brasileiros. Embora haja rica 
literatura e uma práxis sedimentada, 
internacionalmente, sobre a Bioética e os 
Cuidados Paliativos, convive-se com 
dilemas recorrentes no século XXI. 
Constata-se uma ausência de disciplina, 
obrigatória ou optativa, de Cuidados 
Paliativos nas EMB” (OLIVEIRA; 
FERREIRA; REZENDE, 2013). 
 

Outra categoria que aqui recebe 

destaque é a de espiritualidade/religião. Um 

estudo biliométrico que inclui 95 artigos 

publicados entre os anos de 2008 e 2018, 

tendo como descritores “palliative care” e 

“spirituality”, obteve publicações de 

diferentes países como resposta, com 

destaque para os Estados Unidos da 

América, com 31 (39%) do total da amostra; 

Reino Unido, com 17 (21%); e Brasil, com 

11 (14%). Sendo que a temática específica 

mais abordada foi a de “medidas de 

espiritualidade com pacientes em cuidados 

paliativos” (26; 27%); seguida de 

“experiência profissional em cuidados 
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paliativos” (23; 24%); e de “conceitos de 

espiritualidade/ cuidados paliativos (18;19%) 

(RODRIGUES; FELIZARDO; CASTRO, 

2019). 

 

CONCLUSÕES 

 Este estudo buscou realizar a 

análise bibliométrica da produção científica 

dos últimos 5 anos em relação aos termos 

"palliative care / ethics" e apontou para uma 

produção publicada em especial em 

periódicos da Europa e Estados Unidos da 

América, com uma diversidade de 

periódicos que apresentaram ao menos um 

texto no período com tal abordagem, 

destacando-se haver evidência de 

periódicos de área médica especializada, 

como relativos à dor, à Pediatria e à 

Bioética, bem como predominância de 

enfoque em temas que vão de aspectos 

relacionais a legais e espirituais. 

 As limitações do estudo se referem 

à definição metodológica de utilização 

apenas do indexador PubMed e da exclusão 

de textos que não foram escritos nas 

línguas inglesa, espanhola ou portuguesa. 

Outros estudos realizados no Brasil têm se 

dedicado ao estudo bibliométrico da 

produção relacionada aos cuidados 

paliativos, como, por exemplo, na sua 

interface com a produção científica nos 

PPGs do Brasil (ALMEIDA et al., 2019), com 

as doenças crônicas (PAIVA et al., 2020), 

em oncologia (ROGRIGUES et al., 2017) e 

em comunicação (ALVES et al., 2019). 

.  

 

 

 

 
ABSTRACT 
The aim of this paper is to present a bibliometric review of articles published in the last 5 years on 
palliative care and ethics from the PubMed database. A bibliometric analysis of the texts was carried out, 
divided into two stages. At first, for all texts found, the following variables were evaluated: total number of 
articles, number of articles per year, publication language and origin of the journal, excluding only repeated 
studies. In the second stage, only the texts published in English, Spanish or Portuguese, and which were 
also a source of information on the specificity of the ethical theme under discussion, were included. A total 
of 250 articles were evaluated in the first stage. Regarding the language/idiom of the texts, there is a 
predominance of the English language. Considering the journals in which these texts were found, the 250 
articles were distributed in 143 different titles. In relation to the distribution of journals by country, 
publications in journals from 24 countries were found. The second phase involved content analysis of 215 
articles, as thematic categorical analysis, resulting in 8 categories and its subcategories. From the results, 
it was possible to conclude that, the use of the terms "palliative care / ethics" pointed to a production 
especially published in journals in Europe and in the United States of America, with a diversity of journals 
that presented at least one text with such approach in the studied period, also highlighting periodicals from 
specialized medical fields, such as some related to pain, to Pediatrics and to Bioethics, as well as 
predominance of focus on topics ranging from relational to legal and spiritual aspects. 
KEYWORDS 
Palliative care; Palliative medicine; Bioethics, Bibliometric review. 
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